
Léxico ciborgue



Para iniciarmos nossos
trabalhos, convidamos você a
adentrar no “léxico ciborgue”. 

Trata-se de alguns termos que
são importantes para nossos
estudos:



Ciberespaço: 

O termo é aqui compreendido como o território
que surge da interconexão mundial dos
computadores, a internet. Não se refere apenas
à infraestrutura material da comunicação
digital, mas também ao universo oceânico de
informações que ela abriga. É um espaço com
existência tão real quanto qualquer outro.



Cibercultura: 

Conjunto de práticas, de atitudes, de
significados, de símbolos, de modos de
pensamento e de valores produzidos,
experimentados e compartilhados no
ciberespaço.



Ciborgue:  

Originalmente o termo se refere a um
organismo cibernético, um híbrido de máquina
e organismo. 

Com a multiplicação dos artefatos
tecnológicos, nos últimos tempos, a noção de
ciborgue tem-se ampliado para toda pessoa
que tem sua existência mediada pela
tecnologia digital. 

O que caracteriza o ciborgue é justamente o
hibridismo, a mistura, a montagem que
desmancha qualquer tipo de dualismo em sua
composição.  A “confusão” de limites entre
organismo/máquina, natural/artificial,
natureza/cultura se combina na configuração
do ciborgue.



Ciborguização: 
  
Incorporação das tecnologias digitais em
nossos modos de existência, em nossas
práticas cotidianas, em nossas condutas, em
nossas formas de pensar e de gerir a vida. A
ciborguização altera nossa existência e
acontece em diferentes graus de intensidade.
Há práticas altamente ciborguizadas, que
requerem elevado nível de conhecimentos
cibernéticos, e outras nem tanto. 

Você pode estudar mais a respeito lendo esse artigo: SALES,

Shirlei R. Tecnologias digitais e juventude ciborgue: alguns

desafios para o currículo do ensino médio. In: DAYRELL,

Juarez; CARRANO, Paulo; MAIA, Carla L. (Orgs.). Juventude e

ensino médio: sujeitos e currículos em diálogo. 1ed. Belo

Horizonte: UFMG, 2014a, v. 1, p. 229-248. Disponível em:

http:/observatoriodajuventude.ufmg.br/publication/juventude-e-

ensino-medio-sujeitos-e-curriculos-em-dialogo/



Outro vocábulo muito importante para nossos
estudos é: 

Internetês: 

Nova linguagem utilizada no ciberespaço.
Mistura elementos da oralidade, símbolos,
ícones, abreviações e emoticons. 

Essa forma é demandada por inúmeras
razões, seja para agilizar a comunicação
teclada, seja para expressar sentimentos ou
sensações. São acréscimos de colorido e
humor. 

(continua)



Nas dissertações da Aline e da Gislene você vai
encontrar muitos exemplos do internetês como
os emoticons, emojis, memes e outros.

Vale a pena conferir essa leitura complementar: FERREIRA,

Aline G. #CurrículoEmConexãoComAcibercultura: a

sociabilidade ciborgue e as juventudes no ensino médio.

Dissertação - (Mestrado) - Universidade Federal de Minas

Gerais. Belo Horizonte, 2017. 198f. Disponível em:

http:/hdl.handle.net/1843/BUOS-AQQJXT

EVANGELISTA, Gislene R. #CurrículoDoFacebook: denúncia de

crise e demanda pela reforma do Ensino Médio na linha do

tempo da escola. Dissertação - (Mestrado) - Universidade

Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 2016. 188f. Disponível

em: http:/hdl.handle.net/1843/BUOS-ARRJE6



Além desses termos, precisamos pensar sobre
como a sociedade contemporânea tem se
organizado, diante do advento das tecnologias
digitais. 

O que as/os autoras/es têm argumentado é
que mudanças bastante significativas têm
ocorrido e desafiado nossa educação. As
práticas educativas têm sido confrontadas pela
intensa presença das tecnologias digitais,
especialmente os smartphones com sua
imensurável lista de possibilidades. 

Penso que precisamos sim refletir sobre os
riscos do uso intensivo desses aparelhos e seus
sedutores aplicativos eletrônicos. 

(continua)



No entanto, concorrer com eles, ou tentar bani-
los das cenas curriculares me parece um tiro
no pé. 

No nosso curso, vamos aprender a fazer essas
reflexões e a incorporar aquilo que as
tecnologias têm como potência para colaborar
com a qualidade de nossas práticas
educativas.

Profa. Dra. Shirlei Rezende Sales


